
É̂S Datas em Confinação 
Em página literária imortal. Coe- reencarna do entre nós reencontra-

- , * se com ocarrasco, que acendeu o 
fogo para a consumação da here-
sia. Então cononeo para que tuias 
duas datas se encontrem no tem-
po e no espaço, como marco de 
outro ciclo d» conquistas espiri-
tuais. A tentativa ae queimar idéias 

\am fjny tnu uwrur u* »«»«/»»«i> w t -

fto Netto fundamentou sua impre>-
Bo, sòbre o momento histórico que 
í»tecedia as conquistas dos ibéricos, 
" is ou menos com esta exores-

•O último cartel do Século 
foi uma aurora, que despertou, 
espirito humano, todas as espe-

friças »... Efetivamente o sonho de 
ipliar domínios era convite de 
nturas. Depoti que Cristóvão Co-
mbd sustentou a lógica de que 
ivia terras desconhecidas além do 
lântico, os europeus inscreveram-
nessa empreitada atrevida. Na 

íadrugada de março de 1492. do 
3rto de Paios, as Três Mus sin-
'aram o rumo do Ocidente sob 
mando do visionário genovês, 
onho de glória talvez para influir 

novos rumos para o destino 
humanidade!... Mais tarde. Es-
lha e Portugal entraram em de 
\io devido â imprevidência de seus 
iw, Outras nações assentaram-se 

I pedestal dos Atares. Alo entanto, 
ive um pais que ambicionou a-
ias a conquista da cultura e deu 

ícivitização modo diferente de 
isar sobre as coisas e sôbre o tô-
Era a França que se destacou 

re tôdas, Paris era a capital do 
icionalismo. A filosofia de Vol-

íire arrazava os postulados das 
crenças e a de Erasmo sustentava 
o transcendentalismo amórfo. Nessa 
cidade, instaluiám-se os cultores de 
t&dos as atividades do saber huma-
no. Glória ou escárnio para os que 
tentavam a apogeu da história. Ha' 
peria assim de surgir ntsse ambien-
~ a virtude do meio tèrmo. E de 

to apareceu um analista frio e 
sciente. Era èle o * bom senso 
amado». Allan Kardec • o inte-
ito e expressivo homem da cièn-
foi chamado a colaborar com 

a jobra de Deus-
MO Alto protege sempre ilumina-

os dessa natureza, porque èle.1 re-
Yetentam o item. entre a Terra e 
\ Céu. Após a edição memorável do 
LIVRO DOS ESPÍRITOS*. edita-
i em 18 de abril de 1867, o mundo 
irisiense vê nos livreiros entre ou-
is obras substanciais da Doutrina 

irita essa outra de sustentação ã 
parte básica. «LIVRO DOS 

tDIUNS». Sua edição é distribw-
d* 5 a 10 de janeiro de 1861. 

Dutra vez a honestidade do abrn-
io Dedier liga-se a èsse movi-
lo histórico do Mundo. Quem 
«LlVfiO DOS MÉDIUNS» vive 

igo os argumentos propostos pe-
[ Discípulo de Fsstaloszi. Os dedi-
Idos ú prática espirita teriam ob-
tivos seguros para apreciar • rea-
zação dos Espíritos. O livro re-
bentou assim, como até hoje re-
benta, agenddrio de prudência 

lógica. Já não era mais o passa-
í~fipo das mesas dançantes; não 

lis o riso rútil das criaturas ar-
rieiaü. O Espiritismo dentro de 
moo tempo arregimentava sábios 

Jintelectuais em todo o mundo! 
•Seu aspecto sensacional casava-

1§ à sustentação da verdade, O Es-
jglriítsmo atravesara as fronteiras 
da velha Gália. Na Terra de Cer-
vantes tem também grande acei-
tação! Messieur Lachâtre entusias-
ta da Doutrina dos Espíritos, pede 

Kardec suas obras para a Espa-
*a. E para ld seguem cerca de SOO 
)lumes entre revistas, panfletos e 
ros doutrinários. Os idealistas 
iptnham-se em acender, nisse 
ís de reacionários, o fogo sagra-
da esperança. Mas precisamen-

em Barcelona, a cidade mais 
"a da Península Ibérica, at to-

iros inquisitoriais não estavam 
l*tas. Don Pülas • bispo da Ca 
ai de Catalunha, não tolerava 
ros de hereges. E ali na cidade 

. Jff do Mo Lhobregot frente do 
tedUerrânto acende-se enorme to-
*ieira para queimar a• obras de 
xrdec. O Auto de Fé de 9 de ou-
>ro de 1861 tem em seu autor o 

io do dógma do tCrê ou Mor-
Assim procedia para ressaltar 

interêsses da Sábia Igreja de 
ma Que cruel irisão! Aquela fo-
• l ira iria fazer clarão para os 

UM subsequentes. Enquanto pro-
iram oueimar páginas dos li-

M que libertam, os Rsplrüos do 
thor se incumbiam de programar 
Iros ensinos. Em breve todo % Mun-
foube que em Baroelona, o seu 
*0 queimava livros da Heresia 

Ousada! Tudo sob o rigor de um 
*Auto da Fé " e sob os sons de 
toques de sino. Estamos em pleno 
ano rie 1961. A América descortina-

• 1 pela intrepidez de Colombo et-
plena de sol. Nêste ano a lem-

"iftça de deis acontecimentos do 
mio passado oferece motivo pa-
um grande festival espirita. C*n. 

drto do mLlVRO DOS MÊ. 
MINS»! Centenário do «Auto de 

em Barcelona! Dois aconteci-
tos que sòtnents o Rratil - Co-

tração do Mundo e PÚtrin do Evan-
MíAo : sabe avaliar drviúamenle. 

p próprio és 

em outubro de 1861, transforma-se 
em vibrações diferentes. As cinza t 
de ontem e o esfôrço da Livraria 
Dedier. de Paris, falam mais inte-
samente do Espírito Consolador. E 
plêiade de Espíritos ensina-nos o 
valor da hiitória pela lembrança 
que incentiva e aprimora as crã-
nicas da vida humana, que surgem 
de nós, para glorificar o Sábio de 
Lion. 

AGNELO MORATO 
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Destronado o Príncipe das Trevas 
A Igreja Aoçllcan«, dirigida 

(jeloi reis d» Inglaterra como 
reiigifio oficial, acaba de ex-
cluir na nova versSo de seu 
cateclimo, a figura lend&rta do 
Diabo. 

Transcrevemos na Integra 
a nota publicada em nossos 
jornais de 20 de JaDelro dêste 
ano. 

«Londres, 19 (AFP) • Excluí-
do o Diabo da í«jre;a Anglicana«. 

O diabo desapareceu da nova 
vertia do rotecismo da Igreja 
Anglicana s, desia maneira, o 
catequista anglicano não deverá 
exigir das crianças, daqui por 
diante, que renuncie ao diabo, 
às suas pompas e mas obras. 

Essa decisão foi tomada no 
sínodo de Cantuaria, reunido na 
«Chureh House>, de Westmins-
ter. Alguns pastores anglicanos 
protestaram contra eisa inespe-
rada omissão, julgando que «as 
fdturas» gerações de anglicanos 
ievrr i a m ier informada, da 

existência do demônio». 

No maior Império do mundo 
o Diabo perdeu o aeu império! 
Desmoronou o castelo de Sata-
naz, com aau reino de fogo 
de horrores, onde oa mius 
eram arrebanhados pelas hoitea 
do poderoso monarca. 

O endeusamento do príncipe 
rebelado, terror de devotos fai 
cinados de tanta* gerações, que 
tremeram ante o poder do ten-
tador, rei da maldade, vai fi-
nalmente desaparecer de oaçfio 
qua o reverenciara como semi-
Deua poderoso através de tan-
tos aeculoal 

Relegando-o ao deaprêzo, va-
lho, inerme, deamoratissdo, 
rei do Inferno nfto mala retor-
nará ao fausto de sua glória, 
cultuado e temido por todos os 
povos da terra! O poder qua os 
interessados lhe deram, a fim 
de manter o rendoso comércio 
da Ignorância, tomba como tô-
das as grandezas erguidas na 
mentira e no convencionalismo 
dogmático. Rivslisando com o 
criador, possuindo poderes a 
sabedoria para perturbar os 
desígnios do Eterno, o Diabo 
das Igrejas, o aer retratado aos 
olhoa doa t é l i Ingênuos a sim-
ples, em cenas ds caldeiras fer-
ventes, onde almas pecadoras 
gemem suas faltas e seus cri-
mea, irremisaívelmente, aem qua 
o próprio Deua tenha poderes 
para aelvé-las. o Diabo Inocen-
te, criado pela fantasia aecular 
como freio ao pecado, chega 
também ao aeu Juiao Final. 

No correr das eras, segundo 
historiadores, rutram reinos. 
Impérios, monarquias; tronoa 
rolaram envolvendo em pó aeu* 
coroados ocupantes. Todo ésse 
fenômeno natural de transfor-
mação indispensável ao equilí-
brio das sociedades só nío a, 
tingiu ao Diabo, Ral do tnlernol 
Para equilibrá-lo em seua fun-
damentos, o eafOrço, gigantesco 
d* seus adétos a adoradores 

José Russo 
lutam, pregam, procuram con-
ter aa masaas passivas e ingê-
nuas, amedrontaDdo-as infan-
tilmente, a fim ds conservarem 
o domínio da té cega. 

X X X 
Nio sfioos homens, quer sejam 
reis, Imperadores, ministros ou 
aimplea crentes que renegam, 
abjuram, a crença no Diabo. 

Nlo, autoridade alguma po-
derá demover a arraigada cren-
dice da maior fábula de todos 
os tempos: a existência do Dia-
bo) M o oa tempoa modernos, 
a evolução, a luz de novos 
conhecimentos que matam o 
fanatismo, preparando faaes de 
acentuado progresso, apagando 
a treva do obscurantismo! 

Estamos na ers atômica, da 
propulsfio a jato, das experiên-
cias estonteantes dos teleguiados, 
dos ensslcs promissores dss 
viagens interplanetárias. Fogue 
tes de toneladaa penetram 
no espaço p e r c o r r e n d o 
milhares de kittmatios, aondan 
do, registrando atmosferas su-
persônicas, abrindo rotaa para 
outroa pUnêtas de nosao ais 
tema. 

Stria ridículo, quando oi 
terrlculas atingissem a Lua, 
Marte oa Venua, e dlaseaaem 
aoa lrmloa dôssea planetas qua 
na Terra se acredita num aer 
Infernal devotado numa guerra 
Implacável contra Deus, tentando 
aa almas para a psrdlçlo com seu 
domínio nefando de fogo a de 
trevas. Que julso fario de nós, 
ao aeram tnformadoa que 
enviaulo da Providência 

aqui aportara par i ensinar, 
amar e consolar, fôra levado 
ao aacilflclo de uma cruz, 
morrendo coroo vulgar agitador, 
visionário, comparsa do pró-
prio demónio? 

Que diráo de nós oa habt, 
tantea <5a Lua, Venus e Marte, 
q u a n d o souberem q u e 
um Inimigo de Deus que oa 
homens alçaram ao altar de 
seus deuaes prediletos, vem, 
a milhares de séculos, dispu-
tando o domínio do mundo7 

Como poderão aceitar a su-
perstição do lendário Satanaz 
ainda predominando em nossa 
formação primitiva?! 

A morta do Diabo, por pai te 
das religiões que re curvaram 
á sua Influência dominadora, 
é uma prova cabal da eman-
cipaçlo espiritual a que oa 
homens já chegaram. 

Giovani Papiol, iminente es-
critor católico, no crepuscúlo 
da existência, quando aa gar-
ras da excomunháo nâo po-
diam alcançá-lo, lançara o aeu 
último livro, intitulado o Diabo, 
•firmando áa porias da morte, 
qué no fim do* tempoa o Dia-
bo ua regeneraria, conquistan-
do a salvação, e o Inferno ae-
ria exterminado daa Igrejas, 
ruindo a maior coluna de aeua 
dógmas. Paplnl escapara pela 
morte á condenaçlo clerical. 
Sabia êle o risco a que se a-
tirara, publicando á ultima 
horá um livro que era um dei-
pêjo d* aua rs r io eacravizade. 
Velho, desiludido, quase cégo, 

umientêrmo, pouco lhe Importaria 
que' a Ira Papa! ao ver-se contrsdi 

tada numa de suas fórçaa mala 
poderoaas: a existência do 
Damôniol 

X X X 

O clero católico, e protestan-
tes, por caito estarão spreen-
alvos e inconformados com a 
extinçlo da landa demoníaca. 
Perdem o seu m*ior colabora-
dor no domínio da crendice hu-
mana. O Império está chegan-
do ao comêço do fim. A Iwe j* 
anglicana, repudiando a exla-
tência do Diabo, arreatará tô-
das as demais ramlflcaçSe* 
da Reforma, seguindo-se, como 
inevitável, a manifestação da 
Igreja Roman*. Oa Anglicanos, 
abrindo m i o d* fantasia do 
anjo rebelado, revolverio sé-
culos de tradições, extirpando 
o quisto que Lutero herdar* 
da Santa Madre, quando pro-
testara contra a doutrina que 
•e tornar* um almulacro do 
Crietientamo, deturpando num 
comércio mudano * Imoral a 
doutrina do Nazareno. 

A luta está aberta Novo* 
embates moralizadores ae a-
proximaro. O fanatismo n lo 
mala dominará as almas. A cé-
lebre bula daa Indulgências 
nSo deixará vestígios r.aa no-
vas gsraçõea de cii it ior. Apôs 
cinco séculos a reforme de 
Lutero amadureceu e se pre-
para para introduzir oindiflca-
çõea dentro da própria Refor-
ma, anulando a existência do 
Diabo!!! 

O fator tempo tudo aclara, 
revolve e altera em sua mar-
cha eterne... 

T E S O U R O S N A L LI N I 

Pelo caminho dos homenfl cn- j rio no centro do interesse das 
contrarás a cada passo as almas ambições humanas, 
atormentada« pela conquista dos Tesouros da paciência de e-
D a m m ô n i o a morto». » t e r n f t duração. patrimônios morto». 

Obreiros convidados à luz, 
desalinhando a> faculdades medi» 
anímicas, para coletarem tesou-
ros que ficam nas trevas. 

Corações chamados à renuncia-
ção e à caridade, caminhando 
fascinados pelos tesouros, que 
cultuam a iniqüidade. 

Almas despertadas para a gló -
ria perene, demorando no sono 
sôbre tesouros a se expressarem 
em títulos que se perdem e moe-
das que se gastam. 

Trabalhadores irmanados às 
falange« do Senhor, parando en-
loquecidos junto aos tesouros 
da Inutilidade da perversão. 

Espíritos no ministério da re-
novação interior pela dolorosa 
via do sofrimento, afastando-
se da entrada áspera do resga-
te para os cômodos coxins da 
paralisia. 

No entanto, Tesouros outros 
de inestlmivei preço esperam por 
ncJs, relegados ao plano wonraà-

Tesouros do amor de proce-
dência divina. 

Tesouros da paz íntima em 
expressão libertadora. 

Tesouros d a luz , fel lcltando-nos 

o en tend imento . 

Tesouros da vida maior a se 
misturarem à vida menor. 

Por essa razão, a Doutrina Es« 
pirita contitui-re uma fortuna a-
bençoada, onde o tesouro da fé 
engrandece o espirito e modela a 
açío do Evangelho de Cristo -

"PEDRAS XO CAMINHO" 
Um livro útil eacrlto por 
Jotí Ruuo, cuja renda se 
destina ao «Lar da Velhi-
ce Desamparada» - ds 
Franca. 

P r e ç o : Cr.» 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

essa hersnça gloriosa do Emis-
sário Divino. 

Liguemo-nos, destarte, so es-
pirito de Cristo e, perambulando 
pela espinhosa, mas neessária 
estrada da renuncia e dôrea, al-
cançaremos degraus incontáveis 
da vids verdadeira. 

(N. R - Esta menssgem foi pai-
cografada por Divaldo Pereira 
Franco, na noite de Ü1 de Janeiro 
de 1B6I, em Salvador - Bahia. Se-
gundo informações do próprio 
médium o comunicante identificou-
se como sendo de Franca - S P. 
eque militou na «ANOVAERA» . 
A identificação é perfeita por* 
que a «A NOVA ERA» de que 
se referiu é o Centro Espirita, 
«ESPERANÇA E FE», de nos-
sa cidade, comumente citado por 
todos nó* como o «Centro da 
Nova Era» pob si também foi 
que teve seus primeiros psssoa 
* Uvrsris e Tipografia «A NO-
VA ERA«. Outra identificação 
característica de valor, é o sobre-
nome Nallini com dois *LL», que 
está acorde com a aa-inatura 
correu. 
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Movimento Hospitalar da Casa de Saúde fiífan Kardec Durante o Mês de Marco de i ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 

Departamento do Centro Espirita «Judas 
Iscariotes», Durante o l.o Trimestre de 1961. 

SECÇÃO MASeULISA: 

214 hóspedes 

36 menores 

TOTAIS: 250 hóspedes 

SECÇÃO FEMININA: 

78 hóspedes 

50 menores 

128 hóspedes com 

com 

com 
com 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

pernoites TOTAIS: 

RESUMO: 
Durante o primeiro trimestre do presente sno, o Alber-

ga« Noturno de Franca atendeu a 378 hóspedes, propor-
cionarido-lhes 768 pernoites, inclusive fornecendo a toaos 
Piei, além do pouso, um lanche oonstante do Leite, Café, 
Pio e Manteiga, & noite, antes de se recolherem e pela 
inaahO. As crianças forem servidos lanches especiais, in-
clusive roupas ás mais necessitadas, assim como também 
ajuda em dinheiro aoa que eram provenientes, ou deman-
davam outras localidades. 

JOSE RUSSO — Presidente 

D R SYLVIO MARCONDES LUZ — Médico Assistente 

D.» MARIA DE OLIVEIRA AGUILAR: — Zeladora 

GERALDO WAMBELTO ABRAHAO: - Procurador 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 83 
Entraram durante o mêa 12 

Total «5 

Tiveram Alta: 

Curados — 2 
Melhorados 2 
Falecidos _ 0 4 

Existem nesta data .. 95 

Os entrados sio: 

1 — José Lima. «olt., branco, bra-
sil.. proc. de Bebedouro -S. Paulo. 

2 — Benedito Teodoro. 35 anoa, 
oaa. bronco, brooil., proc. de Pe-
dregulho - 8. Paulo. 

3 — jo»é Rodrigue« Garcia. 29 a-
noe. lolt., branco, brasil., proc. 
de tiuapoS - S. Paolo. 

4 — Benevides Rodrigues da Sil-
va, Si anos. cas., bronca, brasil., 
proc. de São Joaqu im da Bar-
ra - S. Paolo, 

5 — Joli Mendes. 29 ano«, lo l t 
pardo, braoll.. proa. de S. S. do 
Peralio - Minas. 

6 — Jo i o Delside. 22 anea, iolt. 
branco, braeil., proc. de Pltan-
gaeiras - 8. Paulo. 

1 — José H l l í r i o Batista. 4S anos, 
aolt., branco, brasil, proo. de Cla-
raval - Min«« 

S — Joaqu im Divino de Oliveira. 
30 anoe. caa., branoo, brasil., proc. 
de Hlgnelòpol la - S. Pau lo 

9 — Pedro Luiz da Silveira. 23 a-
noo. aolt.. branco, braall.. proc. 

O Perigo da Alimentação Carnívora 
Aumenta conslderàvelmen-

te o número de espiritualistas 
que abondonaram o aso da 
carae de animais, depois ds 
leitura do Livro «FISIOLO-
GIA DA ALMA», da aitoria 
do iluminado espirito de RA-
MAT18, peicogratado pelo 
médium HSRCiLIo MÃES, d« 
Curitiba, 

fiamatle ensina que oc ho-
Difies anti-carnívoros, estio 
e a U livres dos ataques, das 
picada» e das mordeduras 
doa eoimais e mais imunes 
às moléstias microbianas; s&o 
inata pacientes, mais calmos, 
inale resignados, dedicados e 
maia atáveis qus os carnívo-
ro* e astío mais aptos a in-
terpretar e seguir os ensina-
mentos morais e espirituais. 

Kamatls se apoia em N. S. 
J. Cristo, nos Apóstolos, noa 
Iluminados como F. de As-
ais, Gbaudl, etc. para com-
batera alimentação carnívora. 
Também os livros de Allau 
Kardec, de Emmanuel, de 
André Lutz, de Irmlo X -
citados por Ramatís-enslnam 
que o uso da carne dos anl 
ma!« constitui um dos maiores 
obstáculos aos estudantes do 
Espiritismo, do Esoterismo e 
da t inas as filosofias espiri-
tual iitaa. 

Eliphas Levi, em sua HIS-
TÚRM DA MAGIA, A páglaa 
151 152. diz:- «Os magoa abi-
tinhara-se da carne de certos 
aalnais e nío bebiam sangue. 
Mrysés pfls sua prática em 
preceito, e diz, relativamente 
ao tangue, QUE A ALMA 
DOS ANIMAIS SE ACHA U-
NIDA A ELE E QUE NAO 
DEVEMOS NOS AUMENTAR 
DE ALMAS DE ANIMAIS. Es-
ta« almas anlmaia que ficam 
no sangue t io como um lós-
toro de luz astral coagulada 
t corrompida que pode tor-
nar-se o germen de um gran. 
de Dámero de moléstias; o san-
gue dos animais sufocados se 
digere ma) e predispõe às a-
p'VL?xla« e pesadelos. A «ar-
ne doi naralvoros é igualmen-
te calça por cause dos Inatln-
t >t ferozes de que ela foi 
animada e de que já obser-
vou de corrupçío e de morte. 

Quando a alma de um 
animal é separada do seu 
corpo, diz PORPHIRIO, ela 
n&o se afasta dsle, e como 
as almas humanas que uma 
morte violenta fez perecer, 
ELA FICA PERTO DE SEU 
CORPO. 

Quando pois se matam os 
animais, suas almas ficam com 

Íirszer perto dos corpos que 
oram forçadas a deixar. Na-

da pode afastá-las déles e e-
las al sio retidas por simpa-
tia. MUITAS JA FORAM VIS-
TAS QUE GEMIAM PERTO 
üE SEUS CORPOS. Assim as 
almas dos homens cujos cor-
pos oão foram inhumados, 
ficam perto de seus cadá-
veres; é destas que os má-
gicos abusam para suas ope-
rsções, forçando-as a lhes 
obedecer, quando éles a io 
donos do corpo morto, quer 
Inteiro, quer em parte. O* 
teósofos que s io instruídos 
nestes mistérios, e que sabam 
qual é a simpatia da alma 
dos animais para oom os 
corpos de que s io separadas 
« com que prazer elas se a-
prdxlDiam deles, proibiam 
com razão o us1» dé certas 
carnes para que não fossa-
mos infectados de almas ex-

trsnhas 
O Evangelho nos mostra 

Jesus partindo o p io , mas 
nunca cortando um naco de 
carne. 

S. Paulo, aos Romanos, 14: 
21, diz:— .BOM G NAO CO-
MER CARNE, nem beber 
vinho, cem fazer outras coi-
sas em que teu irmão tropece, 
ou se escandaiise ou se en-
fraqueça». Vé-se que tanto 
o carnívoro, como o bêbedo 
ou o ladrfio, s io pecadores 
que d ío maus exemplos a 
seus Irm&os. 

Na Índia - fonte sublime de 
espiritualidade -é diminuto o 
uso da carne dos animais. 
Unicamente as classes mais 
atrazadas se banqueteiam com 
as vísceras sangrentas do 
irmSo inferior. 

Os Espirites, principal-
mente os que se consagram 
so estudo dos fenômenos me-
dlanimlcos, devem abtter-se 
da carne alimentícia, para 
lograrem êxito em seus tra-
balhos e em teus estudos. 

J t r f t Teidomlro de V I B U 

Leia e assine 
«A NOVA ERA» 

Jornal "A Nova Era" 
• Jornal ia Faaiila Espfrila Brasileira 

OrgSo de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec« 

IH itsí Marques GtfCii. 61 - Cl. Pislll, B-ltUCi. t S.f. 
Preço da Assinatura: Cr.$ 100.00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

N t a e 

de Guaranéaia - Minsa. 
10 — Rubem Gonçalves Dia«. 26 

anos. aolt., branco, braall., proc. 
de Our l nho i - 8. Panlo. 

11 - A d i o Motoy Ifokazu 25 a-
noa, «olt.. branco brasil-, proc. 
de Delfinópolia - Mlnaa. 

12 — J o i o Cuatódio Pereira. 30 a-
noa. aolt.. branco, braall.. proe. 
de Gua í ra - S. Paulo. 

Os curados sio: 

1 — Joeí Rodrlguca Garcia, 29 a-
noa. s«lt., branco, brasil,, proc. 
de G u a p u i - S . Paulo. 

2 - - A lb ino J o i o Mendee. 31 anos. 
caa/branc«, braail.. proc. de Fran-
ca - 8. Paulo. 

Os melhorados sio: 
1 — Llndolf» Joaé Fernandes 42 

«noa, ca«., branco, brasil., proc. 
de Nuporans« - 8. Paulo. 

2 — José Hilário B . t i aU »5 «noa, 
aolt., brnno«, brasil., proc. de 
Claraval . Mina«. 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 98 

Entraram durante o mês 3 

Total 101 

Tiveram Alta: 

Curadas . . „ 5 
Melhoradas 4 
Falecidas 0 9 

Existem nesta data 92 

As entradas sio: 

1 — Tareia Doera. 19 «nos, c 
branca, braail , proc. dc Monto 
Santo do Mina«. 

2 — Elvira Ribeiro. 20 ano«, caa, 
branca, braail.. proc. de Brodõa-
q u l - 8. Pau lo . 

3 — Mar ia da Lourdes Mendea. 27 
anoa. soit-, preta, brasi l , proc. 
de Frsnoa - S. Paalo. 

As Curadss sio: 

1 — Joaefina de Paula Rafael. 31 
«na«, caa., preta, braall., proe. 
d« Guará - 8. Paulo. 

2 — Margarida C i n d i d o da« San-
to«, 4« anos, branca. br«si).. proc. 
de Frsnca • SZo Paalo. 

3 — Zaira Gaapan t t o garoa. 32 
anoa, caa.. branca, braail., proc. 
de I p u i - 8. Paalo. 

4 — Fiora Guedra doa Saatoe, IS a-

noa. aolt.. parda, braall , proe. d) 
Monta Carmelo - M ina i . 

5 — Maria Garcia de Agulai , 
anoa. ca«., branca, braall., prK^i 
da Abadia doa Deuradea- Mim, 

As melhoradas sio: 

1 — Mar ia Brai l lelra doa Santo. . 
41 anoa.braaca, braall., eaa., prtd l 
de Pranea • 8. Paulo. 

2 — O l f a U ia i Fernand««, 3» saaJS 
branca, caa., brasil., proe. 1, : 
Monte San to • de Mlnaa. 

3 — Maria Natal ia P imenta , (. 
anoa. branca, «o l t . braitl.. pro. 
da Ibiracl - M i n « . 

4 — Maria Aparecida Pimenta , i 
ano«, branca, ao l i , braall., prrxS 
de Capotlnga. - Mina i . 

Cartas Respondidas 66' 

Cocvulsoterapia p/ cardlazol 8b 

Eletrochoques 

Injeções aplicadas 111 

FMICI, 31 it l « ( t ta 

JOSE RUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

D i r e t o r C l i n i c o 

GABINETE DENTÁRIO 

Serviços realizados no perloj 

do de Janeira a Março 

1.961: 

Exames estornatológlcos . . 7 . 2 ] 

Curativas l f 

Remoção da Tártara . . . 

Obturações & Porcelana 

Pulpetomia — 

Tratamento de canais . . . . . . 

Capesmentos 

Extrações de Dentes . . _ . . 

Comparecimentos 

Total ilas Iratallut iMlIntM 

Joio Enpricia 'd* Faria 

Cirurgilo — Dentista 

Cl i í i le e Estait. 

JESUS n o BERÇO 

A brisa da tarde farfalhara 
Melodias amenas, adoráveis . . 

E orações alçavam ao ciciar do vento» 
Em hosanas ao Filho de Maria! 

Modulavam gorgeios orquestrais, 
Os pássaros e as aves multícôres, 

Em meio das florestas verdejantes 
E dos jardins mimosos e floridos! 

As estréias refulgiam 
Ufanas e gloriosas, 

Indicando aos pastôres 
E aos magos do Oriente 

O estábulo de Belém I« «. 

A natureza ardia exuberante, 
Em festa e maravilha, 

E oscilava a santa vegetação. 
Dando flôres e frutos . . . 

Os anjos e querubins, 
Afagavam, em Belém, 

O berço humilde de Jesus, 
Entre odes e esplendores! 

E ecoavam, harmoniosos, 
Cânticos aurifolgentes 

De almas enamoradas, 

Piedosas, irmanadas, 
E de sêres imortais. 

Airosos, angelicais, 

Que anunciavam em oração: 
Ivel t Salve! Jesus Infante, 

O Messias Prometido, 
O Salvador do Mundo! 
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"BÊNÇãO I E DEUS A CQNCENTRAQàO DE MDCIDÜDES DE C M GRANDE" 
Êxito lncomiini da "COMESP" — Atividades e vibrações — Torneios e concursos 

Araçatuba nova sede em 1961 — Outros inloroies 
Colaboradores presentes 

Per justiça e gratidão a 
«OécimH Quarta» Concentra 
çSo de Mocidades Espiritas do 
Brasil Central e Estado de S. 
Paolo, deva guardar carinho-
samente um nome - é o de 
d". Abadia Garcia Pereira» 

Oa que a viram desdobrar-
se em esforços para dar apôic 
morai à Concentração e mul-
tiplicar-se em carinho para 
iodos os eoncentractonlstas 
deram-lhe fsse cognome: Da. 
Abadia «Mãe da Uéclma 
Qutt ta Concentração». 

ilôres assim garantiram o 
da Coneentraçío, que 

;a vez cumpriu mais um 
dOR seu» objetivos: levar a 
bandeira da contrate mlzaçSo 
a um dos Estados pratrocina-
dorse do Movimento. 

De 30 de março a 2 dêste 
mês de abril a cidade de Cam-
p i Crande, sede da XIV Con-
éaBtreçRi viveu as vibra 
ções mais Intensas. Suas atl-
vidudes irradiaram ellúvios 
salutares e tivemos, nSo só a 
lmpr iaSc, mas a certeza da 
presença dos Espirites Ami-
gos dêsse trabBiho da juven-
tude espirita. 

Numa tertúlia realizada em 
casa do sr Epaminondas Al-
ves Pereira, no convívio da 
patrona desta realização em 
1961. que é a Murla Garcia 
Pi te ira , conjuntamente seua 
irmêin devotados: Alda, Tere-
z a Alzira, Yed8, José Anto. 
aio, Epaminondas, Eurípedes, 
Jaítoh» e outroa vivemos mi-
Dutua espiritual» intraduzíveis. 

Nessa sessão preparatória, 
ali, os visitantes e ooncentra 
cioniatas receberam o apfiio 
c<pubstanclal do Alto, quan-
do ondas de essências medi-
cinais » perfumes suaves 
vieram como que a incentivar 
todos para essas tarefas... 
. Bem por isto, verdade cou-
be a um dos concentraoionle-
t» í , quando sentiu tflds essa 
vitirsiflo das mocidades espl-
ritas de tOdas as partes, no mes-
mo 61t> de compreensão, ex 

~ ar assim: «QUE BENÇÃO 
DEUS ESSA CONCENTRA-

EM CAMPO GRANDEl» 
utro registro cronológico 
eal signlficaçfto foi a en-
rnaçáo especial do «LI 
DOS MtDlUNS». o m . 

emoraçfio ao Centenário 
seu aparecimento. Ê»se 

.alho artístico deve-se ao 
WWsiasmo do Tte. Samuel 
Gome» da Costa - digno Pre-
Bidsnte do Conselho Diretor 
i » "Décima Quarta". 

Cérca de 45 Mocidades Es-
piritas deram presença a êsse 
tealivsl bendito que nos leva 

. • c r e r Da sua excelente confl-
g t r aç í o bistóri :a. Sete Esta-
dos do Braeil levaram tam 
Mtn suas representações, co-
mo sejam: Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso, SSo Paulo, os 
patrocinadores e, ainds. Rio 
da Jaueiro, Bahia, R io Gran-
de do Sul por diversos riprs-
Matantes 

iDstalaçio da mesa Dlre-
da Concentração te deu 

30 de março às 14 horas, 
«de Loo. da Rádio Clube de 
ipo Grande, cedlds para 
finalidades programadas 
seus patrocinadores. 

amplo sal lo dessa mag-
oa «alidade realizaram-se 

p l e n á r i o s e as 
lerenclae previstas pela 

mceatrsçSo de Mocidades 

Espíritas, tendo alnds. nait iyos da XIV COMBESP pela 
entrada do Edifício instalsçBo ordem seguinte: 
dos Stand» de livros, expiei-1 Dia 30 - Período da manbS 
ções de documentos fotográ-
ficos, relatórios dai Concen-
t r a ç õ e s e d e trabalhos 
manuais. 

No baleio de vendas de li-
vros e flâmulas foram vendi-
dos cêrca de 800 volumes de 
obras espiritas e 1.250 flâmu-
las. 

O Consêltio Diretor consti-
tuído dos obreiros: Samuel Go-
mes Costa, Maria Garcia Pe-
reira e Armando Oliveira Li-
ma, multiplicou-se em esfor-
ços e dedicação para conse-
guir os objetivos de mais es-
sa empreitada, que vibrou e 
se ampliou em resultados po-
sitivos dentro do próprio co-
rsção do Brasil Central. 

Tivemos nss Profae. Tere-
zinha de Oliveira e íris Elias, 
de Campinas, dois valores que 
muito contribuíram para oè-
xlto executivo da Concentra-
ção. 

Conforme foi programada ti-
vemos a sequência dos traba-
lhos administrativos e execu-

Inauguração do Stand de Li-
vros Espiritas - às 14 horas-
Instalaçáoda Concentração no 
Saião do Rádio Clube e Lei-
tura das teses classificadas. 
A noite, no mesmo local, con-
ferencia pelo Prof. Newton de 
Barros - de Nova Iguaetú -
Rio ds Janeiro, e saudaçáo 
pelos representantes de Minas 
e SSo Paulo. 

Dia - 31, no mesmo local -
às 8 horas, exposições e aulas 
evangélicas; ás 14 horas: Tor-
neio Evangélico • Doutrinário, 
com a participação tfidas ssMo-
cidadea presentes ao certame. 
A noite - Conferência do Prot. 
Mewton de Barros e saudação 
doe representantes de Mato 
Grosso e Goiás. 

Dia 1 - âs 8 horas: concur-
so de Oratória. Classificaram 
na categoria de conferencis-
ta: Leopoldo Zanardi e na de 
Orador Djelson Carneiro Lei-

às 14 horas: Mesa Redonda so-
bre Doutrina e meios didátl 
cos de sua aprendizagem; ás 
16 horas escolba da nova ci-
dade para sede da XV Con-
centração e eleiç&o do novo 
Conselho Diretor. As 20 boras, 
conferência pelo apleudido ex-
positor da Doutrina Espirita -
Divaldo Pereira Franco. 

TOdas as noites houve m 
treros selecionados de músi-
cas e recltatlvos, além de ou-
tra» representações nos mol-
des de ssdlst orientação impri-
mida pelo organizador dessa 
parte. 

D l i 2 - na chácara de Da. 
Coiuta Inácio e suas fllhaa 
Eurides e Sebastiana - ele-
mentos primorosos que muito 
contribuíram para o sucesso 
desse festival de confrater-
nização crlstS, realtzou-ie 
animado convesccte. 

Araçatuba toi a cidade es-
colhida para sediar a XV 
CONCENTRAÇÃO de Mocida-
des Espiritas do Brasil Cen 

te, respectivamente da Moc. .trai e Estado üe S. Paulo e 
Espirita de Baurú e Unlfio dos foi eleito seu ConsÉllio Dlre-
Moços Espiritas de Uberaba; I tor, que ficou constituído pe-

EVOLUÇãÜ E ESTAGNAÇãO 
Tenho um aioigo, bacharel 

em direito; fez seuipreparatórios 
em colégio de frades, ocu-
pando sempre o primeiro lugar 
nos estudos. Interessou-se por 
teologia, estudando-a a fundo, 
a ponto de discutir com os 
mestres. Católico ."por trsdiçfio 
de fsmllia. 

Como autoridade, depois, em 
certa regiáo de Minas, perse-
guiu e fechou alguns centros 
espirita». 

A Terra deu as suas voltas 
ern tôrno do Sol. Atualmente, 
é espirita por sbsoluta convlc-
çSo. 

A dor /laica e~moral, que vi-
sitou o seu lar, diz Me, a cltn 
cia com seus especialistas, não 
puderam reeolvô-l». «Encontrei 

J. lreilas Mourão I presença do Snr. Gil, que se 
a soluç&c plena no JJspIritismo faria respeitsdo em qualquer 
e fui obrigado, pela Lógica » melo em que estives», tal a 
Razão, a aceitá-lo, depois de '«"« f®rçs sorsl . Hoje, decorri 
demorados e sérios estudos 
Vindo de cidade vlzinhs, fixou 
residência aqui, há tempos pas-
sados. um senhor de nome 
Gil Barros: humilde e popular, 
de semblante constantemente 
alegre e sorridente. Em certa 
ocasião nos encontramos, e êle 
me dlzls:— «Mourão, que tris-
teza, que Infelicidade da cria-
tura d* Deus que se suicida 
Tivemos uma sessão em cass 
d» F. e a aua filha A. deu co 
municacão reveltndo o seu tris 
te sofrimento > N lo llguti á tal 
conversa, e até, Zorobel, estú 
pidamente d' eis; mas, n io ni 

2 * * * * * * * * * * * * * * ************ ********* 
í A J U D A , M E U F I L H O ? 
-k 

* Não passes distraído, dlaLte da dor. 
* Nêsses semblantes, que o srfrimento deiccbriu _ 

nessas vozes fatigadas, em qu» a tortura plasmou s es- * 
csla de lodos oi gemidos, Jesus, o nosso Mestre Cru- J 
ciflcado, continua incompreendido e desfalecente. 

Nessas longas multidões de aflitos e infortunado«, 
encontrarás a nosis própria família. . . 

Quantos dêles albergaram esperanças, Iguala àqueles 
que nos alimentam os sonhos, sem qualquer oportunidade 
de realiztçlo? Quantos tentarsm atingir á presença da 
luz, Incapszea de vencer a opressão das trevas? 1... 

Essss crianças, caldas no bèrço da angustie, èsses 
enrugados velhinhos sem ninguém, essss criaturas que 
a ignorância e s provação mergulharam no poço da en-
fermtdade ou no espinheiro do crime, sio oojnos Irmãos, 
d frente do Eterno Pai! . . 

Estende-lhes tus alma, na dádiva qu» possas ofe-
recer, guardando a certeza de que, amanhã, provàvel-
mente. eitsráa também suspirando pelo bálsamo do so-
corro, na bénçilo de um p io ou na lu2 de ums prece 
amiga! 

Recorda que a»|mlos, hoje por ti libertadas doagrllhSes 
ds miséria, podem s>r aquelss que, amanhfi, chegarão 
livres e luminosas, em teu auxílio!... 

Ao pé de cads coração desventurado. Jesus nos 
espera, em silencio... 

Ajuda, pois, meu irmão, e na doce melodia do bem í 
ainda mesmo que dificuldades e sombras te ameacem ^ 
a luta, ouvirás, ao Imo do coração, a voz do Divino * 
Mestra a encorajar-te,paciente e amoroso: «Tem bom ânimo! * 
Eu estou aqui». * 

MBIMEI * 

[Moina netbida peio aiMiuift Frtineiieo Candido Xavier) * 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

dos muitos anos, sou esplrlts 
graças à Catedrática — Dor, 
como também, é o caao do m i u 
amigo, citado de inicio. Aban-
donei a Igreja dos homens e, 
peasroso, por r,Bo ter compreen-
dido, na oessifio, o grsnde mes-
tre Gil de Barros que anulava 
todos os seus sofrimentos, 
com o permanente sorriso, Irra-
diando em tòdss as direções 
o Bem. 

Foi o primeiro espirita que 
por aqui apareceu. 

Por covardia, e fraquezas 
outras, muitos não aceitam o 
Espiritismo, spezir de crerem 
n è 1 e, ocultamente. C o m o 
Tempo, ministro de Deue, cur-
var-se-ão tedos ao Espirito Con-
solador. E por estas, e milhares 
de outras conver»ô?s ao Espiritis-
mo que alguns sacerdotes ainds 
cm estilo lnqulaltorlal, n io mais 
admitido, se desorientam ape-
isndo para alguém, para que 
seji detida a fantástica propa-
gsçío da Doutrina, que atinge 
• m cheio a camada dos estu-
diosos, dos Intelectuais. 

Depois d» l«r Sste Ji-rr.-l 
reendereç»-o a ura »eu smlgo. 

É mais um traio de propa-
gar a Dou trios. 

Franca em Revista 
Realizou-se dia 19 úldm« 

uma reunião nos salões da 
Associação dos Empregados no 
Comércio, de intelectuais c jor 
nalútas Irancanos, especialmente 
convidados, para estudo« sobre 
o lançamento dc uma revista, 
néste mfs, r e t r a t a n d o , n: 
comemoração dc mais um 
aniversérioda cidadc, o que Franca 
tem de mais evidência em sua 
Indúsrrii, comércio, pecuirii e 
no terreno cultural. 

A Direção da Revi ta (Si Icargo 
de um grupo de jornalistas iran-
canos e sua confecção esti »ob 
orientsção c respeitabilidade do 
jornalista e advogado Dr. 
Alfredo Henrique Costa. 

los segoktee companheiros 
Dr. Orlando Airton Toledo -
Presidente; Dr. José Ysrid 
Filho - Secretario e Prof. A-
demar Prevldelo - Tesoureiro. 

Vimoç em Campo Grande o 
v&lordo trabalho de equipe e o 
desempenho dos moço* dentea-
dos às tarefas que lhes cabiam. 
Armando de Olfveir» Lima 
um sustentáculo do movimen-
to; Samuel Costa outro valor 
Inestimável c Maria Pereire 
Gsrcla acolitada pelo Sargen-
to Recato, Sargento Arquedu-
que. Sr Sanches, da Maria 
CrlttovS" e tantos outros que 
soBberam detlni--se como tia-
bslhadores amigos e devota-
dos. 

Deram sua presença nfiss» 
conclave as seguintes Mocida-
des Espiritas: de Jardim (Mt). 
de Dourados (Mt.), de Tr ís 
Lagoa» fMt), «Discfpulos de 
Jesus», de Aquldsuana (Mt.), 
«Allan Kardec» dn Corumbá 
(MtJ, de Cáoeres (Mt.), «Wil-
liam Crooks., de,Cuiabá (Mt.), 
Moc. Esp. CanipograndeDse, 
de Campo Grande (Mt.), «Is-
mael», de Campo Grande (Ml). 
Departamento M. E. da Fede-
ração do Estado de Mnto Gros-
so; Unido dos Moços Esp. de 
Goiânia (Go.), «Aprendizes do 
Evangelho« de Goiânia (Go.) 
«Maria Madalena», de Palme-
lo (Go.) Utiiflo dos Moços Es-
piritas de Uberaba (Mg.) Un l ío 
dos Moços EsplrltaA de Sacra-
mento (MG), M. E. »Maria 
•Jofio de Deus» - de Belo Ho-
rizonte (MG). «Isménla Jesus», 
de Santos, «Allan K i r d e c . d e 
Campinas; «Joana D' Are», de 
Pen&polls; «RotuSo Ferraz«, 
>1» Tatuaoé - 8. Paulo; «Casa 
Verde», SSo Paulo; Uniflo M. 
Esp. do Ibitloga; «Orezellna 
Mouro» - de Novo Horizonte; 
«Paulo de Tarso», de Ranclia-
ris; «Emmamiel«, de Soroca-
ba; Departamento das Mocida-
de» Eaplritssda USE- S. Paulo; 
UMESP; Votuporangu; Burre-
tos. Baurú, Franca, ,lfib"llca-
bsl, Ibltirga, Jundlf í, Mlrandó-
poli», Sã I Carlos, Aroçntubs, 
Jaú , Catanduva. Guararspe*. 
Andradina, Cruzodn dos Mili-
tares Espiritas do Rio de Ja-
neiro e Contélho Regional da 
20a. r-eglSo do E»t. de S. Pau-
lo. 

A distância em qu? se situou 
a XIV Coinentr*ç ío não arre-
feceu o entusiasmo dos moços. 
DtU-lhr» n ata á i l m o e o ala 
vigor. N l o f 1 mero pastelo 
de tuiiatas, porque para al-
cançar CtnjfíO Grande, saindo 
de B-.urO t> m-se 26 horas de 
viagem. Eisa experiência 
velo confirmar a dedicação 
de todos o» que Intogram o 
movimento da Juveotu je Es-
pltlts Brasileira. 

E, enquanto aguardam-« «-
gora o ano de 1!<62, na cida-
de do Araçatuba, outro acêr-
to de relógio com o.i pontei-
ros da fraternidade, vamos 
cantar os versos que termi-
naram o hloo da Concentra-
çlo , com letra s mú«lca de 
Clóvis Ramos: «Vence a luz e 
o amar também» . . . 

Ce M d» Ssúde «ADan Kardec» 
Fone >31» 

Departamento Oréflco «A Ne-

va Er». — moa - >111 
r/l l ia tnrial *« I» 

rRAUCi - K. 8*0 ftsulo 
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«A CARGO DA MOCIDADE» 

SEMANA DO LIVRO E8-
PÍR1TA 

O tradicional conclaye ge-
r i iniciado amanhã, dia 16. e 
prosseguirá até o dia 23, como 
sempre patrocinado paio Clube 
do Livro Espirita que contará 
com a colaboração dai anti-
dadra espiritas locais. 

Em outro local nêste Jornal 
está aendo publicado o progra-
ma da «Semana». 

TEATRO 
Mais um êxito (oi alcançado 

pelo Teatro da Escola Crista, 
da MEF, noa dias 8 e 9 do 
corrente, com a encenaçft 

da comédia da Procópio Fer-
reira: «Briga em Família». 

Luizlobo Púglia, Doroti de 
aula, Madalena Carrijo e Jair 
oteiho «viveram» oa persone-
ena da interessante história 
XIV CONCENTRAÇÃO 
Nono colega Joio Evange-

e o Mentor da MEF Ag-
elo Morato representaram 
os.ia «Mocidade» na XIV CON-
ENTRAÇAO DE MOCIDADES 
O BRASIL CENTRAL E 
TADO DE S. PAULO, leva-
a efeito em Campo Grande, 
30 de março a 2 de abril 
P. 

Segundo noticias que che-
aram ao nosso conhecimento 
conclave juv.nil repetiu o 

xlto das anteriores concentra. 
Sen. 

LIONS CLUBE 
O Lar «José Marquei Garcia» 
c- beu, no dia 2 do corrente, 
visita .1o ar. Mirto Bettarello, 

digcitslmn presidente da Lioas 
Clube de Franca que se (azia 
Scounpanhsr pela sua espfaa e 

K;lo Professor Pedro Nunes 
o<-h» e senhora. 
Os ilustres visitantes levaram 

ÚDcea As crianças do «Lar», o-
ialio em.que fizeram entregada 

donativo équela casa de am-
p iro a infância. 

VISITA INESQUECÍVEL 
No dia 30 de março chegou 

i noasa cidade uma caravana 
de jovens espiritai de Uberlân-

dia, que aqui veio d convite da 
MEF. 

Ot visitantes chegaram por 
volta das 16 horas, sendo em 
seguida hospedados em diver-
sos laxe» 

A caravana veio sob a orien-
tação da juventlns Maria Au-
gusta Rios e se completava com 
os confrades: Luiz Souza Cos-
ta, Benedita Ferreira, Ivet* Ma-
ria Azevedo. Elizabeth Alves 
Teixeira, Dalva Cassiano, Fá-
bio Ferreira, Mauricio Jacinto 
da Silva, Américo Corrêa, Darcy 
Rios, Gustavo Joaé da Silva. 
Lauro Mendonça, Marta do 
Carmo Mendonça e Rivall Araú 
jo, este último de Uberaba. 

Durante a permanência dos 
queridos confrades mineiros, 
foi cumprido o aaguinta 
programa: dia 30, á noite: 
recepção no Lar 'José Marquei 
Garcisa; dia 31, pela manhã: 
visitas co Pestslozzi, Albergue 
Noturno, Abrigo da Velhice 
(em fase de concluifio) e Nosso 
Lar Espirita (em conatruçio). 
A tarde: vliita á Caia de Saú-
de «AUaa Kardec;» à noite: pro-
grama «rtl.tleo oferecido pelos 
vtsltsntes no salfio de festas do 
Peatalozzl. No dia lo de abril, 

pela manhi: visitaa á Fábrica 
de Calçados «Samello» e Clu-
be doa Bagre«; á tarde: visita 
ao Parque Fernando Coe ta: reu 
nlio de estudos evangélicos oo Lar 
«Joaé M. Garcia» onde oa vlai-
tantea plantaram a Arvore da 
Amizade. 

A noite: noite do Moço Espirita, 
na sede da MEF, desenvolven-
do-ae orograma artístico e con-
ferência pilo Dr. Tomai No-
rellns 

No dia 2: Participação doa 
visitantes no programa radio-
tônico, na Cevaram, «Auta de 
Souza» e n i reunião dominical 
da «Mccidsde». As 12 horaa 
víiita ao confrade Rflso Alves 
Pereira (que se acha enférmo); 
is 13 horaa: alie Aço de confra-
tarnlzaçlo no «Lar «José Mar-
ques Garcia; áa 14 horaa: re-
gresso da caravana a Uberlândia. 

Foi das melhorei a impres-
são deixada peloa visitantes 
quer pelo cavalheirismo, quer 
pelo interêsae demonstrado pe-
las coitas da doutrina. 

Encontros como èisea devem 
repetir-se a miude para esti-
mular e confraternizar oa mo-
ços espiritai da Pátria do 
vangelbo. 

Novas Diretorias 
O Centro Espírita «Amor c 

Caridade», de Regente Feijó, nês 
te Estado, com sede à rott Bri-
gadeiro Tobias, 424, reinician-
do as suas atividades, elegeu e 
empossou, provisórlamente, a sua 
diretoria, que está íoimada dos 
seguintes elementos: Pres.: José 
da Siiva Fortunato, Vice: Amélia 
Nalini, lo Sect.: Luiz Chaves, 2o 
Sett.: Antônio de Oliveira, 3 o 
Tes.: Alan Merighi, 2o Tes.: Leo-
nor Garcia Mereghi, lo A»sist.: 
Therexa Alvarez e 2o Assist.: Ana 
Maria Lúcio. 

A diretoria dessa entidade, nós 
de "A Nova Era", enviamos os 
nossos cumprimentos, augurando-
lhe uma gestão profícua e ple-
na de realizações enobrecedoras 

Pia 10 de lanho 

A N I V E R S á R I O DA 
SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL. 

* Em 13 anos de trabalho, a Sociedade Biblica do 
Brasil distribuiu cêrca de 22 milhões de exemplares das Es-
crituras. 

* Qual foi a sua participação ern obra tão maravilhosa? 
Cumpriu, você, o seu dever? 

Com sua oferta generosa, no 13° aniversário você es* 
tará "Dando a Bíblia à Pátria". Mande sua contribuição para ... 

SOCTNUQE BÍBLICA DO BMSH 
Pua Buenos «Ires, 135. Cu. Postais 73 e 454. Rio to Janeiro 68. 

O C. B.«AÜE£UO AGOSTINHO» 
de Frutal, Minaa, elegeu sua nora 
diretoria para o biénio de 1961 . 1963 
que fieou aealm eoBétltaid»: Pre«: 
Jofto Pedra de 8oos(, VI««« G.rael-
na Maria Cândida; Secratárlar Seba«-
tile Leite da Co»ta; Tesoureiro: Ca. 
tarioo Augustinho Ferreira; Praou* 
dor: Iraey Narvoilaa d. Oliveira: 
CONSÊLHO. Joaqttfm Lelle Coaia. 
Jerônimo Júlio de Sou*. Antonio 
Alvo« Nela. Joio Btrnadea de Oli-
veira « José Armindo de Souu. 

Como DrparUmeBto déata Centro 
fel fondeda a Ualio da Mecldade 
K.pírit» .Crista Vivo» tendo reallsado 
•oa primeira reanl&o em fyii« Feva> 
retro p. paaaad", neiaa oportunidade 
foi eleita ana primeira diretoria, que 
ficou aaiím constituída: 
Preildentv: Ideranj Fedro de S< 
za. Vlae: Iroadln» Antonio Mecha-, 
do. Seeret&rio: De reina LelU áa Cee-
ta 2e-Seeret&rio Odarclaa Nervo», 
aa de Soas». Tesoureiro Aleyie An-
tonio Machado. 2o. Tesoureiro jo-
U Pedro de Scuzs, Procurador A-
délia Xntonlo Maehado e Maria Ma-
dalena de Sousa. CONSELHO. Je-
rônimo fólio de Souza, Brasilina 
de Sansa Neto. Joio Leite da Coata. 
Abrira Vieira dn Silva. Ocreetdio An-
tonio Machado » Maria Idalina Cân-
dida. Diretor. Cindido Ferreira. 

D E S E N C A R N E S 
JOS£ BELMIRO DE SOUZA 

Dia 9 d&ste mês fez seu passaaoen 
to éite estimado companheiro per-
tencente <» família espirita de Sfio 
Sebastião do Paraíso, onde aempre 
se distinguiu como medianeiro dos 
deverei» de cidadflo preatével e 
útil. 

Juca Belmiro era muito estimado, 
dado oa seua dotes de forroaçfio ele-
vada e como cristão sempre foi 
exemplo dignificante para todos 
os que conviveram com êles. 

Consorciado com d*. Maria Ferei» 
ra Duarte, era ligado i noasa cida-
de por laçoa afetivos, em cujo meio 
se destacam seus parentes todos 
nossos amigos. 

Ers pai de noaso multo estimado 
Benedito Marques de Souza, dedi-
cado enfermeiro da Caso de Saúda 
«ALLAN KARDEC». Ao nosso Ir-
ra So que ora deixa êste plano ter* 
reno nossas vibrações para que 
Jesua o smpste e o tome para seu 
servidor de utilidade, tal como o 
fez durante oa dias de sua existên-
cia terrena. 

Da. Dalila C. Abdala Silva 
Terminou seu ciclo de existência 

terrena easa diatinta sra., espôsa de 
nosso prezado amigo dr. Olivelro 
Diniz da Silva 

Dslila era muito estimada em 
nosso melo pelas auaa virtudes de 
caráter e íormaçSo bem conduzida 
pelas normativ as cristas. De h6 
muito foi acometida de enfermidade, 
contra a qual nfio prevaleceram os 
recursos da ciência médica. No en-
tanto. a p e z a r da a e u estado, 
ela sempre se houve, nos dias de 
suas provas» com resignação e ele-
vaçlo de espirito. Era filha de nos-
so multo amigo sr. Antônio José e 
irmfi de noaso nfio menos dileto 

de erlati e a) untemos nossas roga* 
tlvas àa suas em favor dei«« cria-
tura que cumpriu galhardamente 
seus diaa de eofrimento nêste plano 
tísico, 

Em Vera Cruz, S. Paulo, on-
de residi», desencarnou em 18 
te Btôrço pp , nosso confrade sr. Er-
nesto Dotti, progenitor d« nosio 
estimado amigo e assinante, ar. 
Mario Dotti. 

Esse nosso amigo que desen-
carna aos 74 anos, deixou 6 filhos, 
alé/n de netos e bisnetos e ao 
seu sepultatnento compareceu inú-
meras pessoas numa demonstra-
ção sincera de quanto era esti-
mado. 

A seus familiares hipotecamos 
nossa solidariedade e ao espirito 
liberto nossas preces para um 
breve despertar. 

Desencarnou nesta cidade, aos 
65 anos de idade, dia 4 dêste 
mês, a exma. sra. da. Maria À-
mélia Dias, deixando viúvo o sr. 
José Sebastião Marques e a (ilha, 
da. Maria Nascimento Rodrigues, 
espõsa de nosso confrade, ar. Ga-
briel Rodrigues da Silva (Bil). 
pertencente à Diretoria da Casa 
de Saúde "Allan Kardec". 

Ao seu «epultamento compare-
ceu grande número de pessoas, e 
nesta oportunidade externamos 
a todos seus familiares, noasa so-
lidariedade cristi, enquanto ao 

dr. Jebra José. Eovlsmoa a todoa espírito liberto enviamos *vn0SjSi 
os seua familiare» nossa aolldarieda- preces para um breve despertar. 

Centenário do "Auto de F é " de Barcelona 
Seri cf . ln .da rm M a P»ul . no 

mê. d . Outubro aéêt» . a . . m.ior 
üxpul«« . d . U r r . E.pirlt. - rr.-
gr>m. do r e t i n i do U . r a u i u l . 
i . d . P.U LlTr.fl. Eaplrlt. «KSJMA-
NUEL. - d . PftoUeil. . 

NofM r.port.K.m ouvia h i p.u-
00. dlM, 11. . cd . d» LWr.H. Kt-
piriU ' K M M I N I I L » , .11. i t u 
Uuiatiaa Hoc.tuv. . I H . to .ad.r , 
o .ntual..tm editor . proprt.ttrio 
dv.M (trrarl. .r VlMnt. S. fUto. 
•Abr. I pró Xira, c o o n s m e i a d . 

Consórcio 
Realizam-se amanhfi. em nessa ci-

dade, as núpclsa da distinta prefa. 
Dslse Ceraso coo» o benquisto jo-
vem Cesar. A noiva é dileta filha 
•ie nossos prezadíssimos amigos sr. 
Rodolfo Ceraso a da maestrina 
da. Lúcia Gisai Cersao. residentes 
entre nós. O moço é filho de da. 
Maria Abralo Jacob, viúva do ar 
Miguel Jacob, que reaide no visinho 
Município de Ituverava. Aos auban-
UM nossoa votos de Paz e Alegri», 
quando nos cabe almejsr-ibe* muitas 
conquistaa espirituais *m exia vida 
conjugal. 

V I S I T A D E 
A Escola Evangélica «José Mar-

ques Oureis., do Centro «Judas !s-
carlotca», visitou em 18 de março 
p. paatado sua co-lrmfi do Centro 
Espírita «Eaperança e Fé», em re. 
tribuição i visita que lhe lêz a visi-
tada e em cumprimento ao aeu pro-
grama de confraternlxaçfio. 

Ser Humano não é Obséquio 
B Ser humvno com o teu se -

trplhsnte é o teu dever. 
8e vorê è Inteligente, nfio 

humilhe o IgRoraot" 
Se você é rico, nio zombe 

do mlaerdvel. 
Se você ê branco, nio dei-

preee o negro, porqut. tu» «1-
mo pode ler m«is negra do 
que • dêle. 

óe voeé é moço. respeite 
oi velho.,., nio pense que por 
Ser.» belo, devoto « puro um 
dl* nio fictr&a velho tembéis. 

Procura cultivar * beleza da al-
ma - dí«pr 11.1 itltl» supnficitl. 
Estt moire, enquanto 4M* outra 
vlv-ri eteroaojente. Tanto oa 
jov°ns belos como oa velho* 
íeloa tolo« Um o meimo direi-
to da vide. porque todes aio 

humanoa 
Todos nòs timos filho, da um 

Pai cheio de «alMdurla e ver-
dade. Êle d i a cada um 
conforme as suaa obras. Êie 
poupa-te o trabalho de que-
reres julgar ou censurar o teu 
próximo. Quando te sentires 
puro. agradeça a Deus easa 
ventura e n io te ufanes de 
tua valdsde grosseira, da teu 
pobr. orgulho! 

A tus mtssio na paasagam 
da vida terrena t fazer tado 
a bem possível e espslhi lo i 
mios chelaa a todes oa míse-
ros farrapos humanoa 

Se tens uma provsçio, cui-
dado! Nio a agraves noals; Isso 
.ers por toa culpa. Deus nio 
d i farda pesado a ninguém. 

Na tua tnsdlunidade lembra-
te qua és um intermediário 
da vontade de Deus e nada 
mais. Nio abuse do que te (oi 
outorgado, porque Deus que es-
t i noa céus tudo vê e tudo 
eabe. 

Ser humano aio 6 fsvor, é 
um dever sagrado A tua re-
beldia. o teu orgulho aumenta 
tua Ira e; é muito triste conce-
quêncis que sobreviri. 

A oansidfto 8 a doçura 
aio virtudes que mesmo o» 
sêres Inferiores apreciam. 

Umpa as impurezas do teu 
coraçio, faz dêle o tau sacrário 
para que possais receber o 
Espirito do Senhor 

José Pinto Jttnior 

C O N f R A T E R N i Z A ( & 0 
Após ser rseepdonsds com um . 

.slv. d . palma.. o *.u dlrstpr, coo. 
fr»d. aUrio N.ilnl Jüpior. Ulsu d . 
saUif.clo em .tolber ot vUltsnte.. 

Km oome do Centro . Judss . e 
d . .eu corpo docente, usou ds pa-
lavra o confrade «tenor Santiago, 
discorrendo sôbre o «nlreUiamento 
dss almas Inf.nUa, unida, em tftrno 
dos ldMla Crl.tto», salientando a 
responsabilidade doa Pala « M-.tr.a 
na educação da lutíncls. para lm-
plsotsçto do reinado do Evangelho 
no futuro. 

A parte artística estiva . cargo 
da profeseor. Aid», tendo as «rlancaa 
.pr.senl.do cantos e resltatlvoa. de-
laltando a todoa oa preaentet. 

No final da reunllo foi aarvlda 
lauta maai da chi cora auUsadaa 
ficando eetaMecido qua no HtUmó 
doralngi) do corrente mia aeçtt fal-
te um. v l . l t . por ambaa a. Sacolas 
à Liga lep l r iu D'Oests 

CnWnírlo da «Anto <• P<>. da 

atotl va. dsvnos tafarsuc&a. aus 
menta Unto . Uvruta 
-EMMANUEL« a.m< 
J.rnaltetas Espiritas da S. Paulo. 
Smaarcrto, est OotuUo. fesUv.l 
d. USH Espirita a fim da deftatlr 
bana o ssnMrls da 
Uvro. ds K.rdsc ans 
1S61. Cama * da coahadMsto da. 
espiritas ls>Urrsa.d.a »ela HtatóH. 
im Ooatrins. am » d. a.t.trs da INI. 
oa cid .da d. Barcleos. Itssaha, 
a Bispo desaa localidade lavoa » 
fognetra Inanlaltorlal ogro. da MO 
vohinsM daa ateu bisjes do Sé-
blo de Uo. O rataria. .AuU ds 
Vê.,:aem divida, repmrata 
propaganda gratuit, qss o. 
e. piri tea o.oMgtilr.m aaaaala <*•• 
aa da meios prsotrios em transpor 
ts a difícil a useira d. «traias, os 

atos mala aenaMionnla 

Assim ter.maa iate aa. ama 8a-
mana Comeueratlv. sftSr« Isss ma-
gno aeontectmento «e hiaeat anna 
E .gara sa ..plrltas 
do v.l.r I 
do Uvr. KapirlU via aeaUaae em 
P r a ç a rubltr. a >s ln Kapwlci. 
da stras eaplritaa M lava«aa afeita 

rnousnUi late. ta ramo. palas ele-
nsolm leitwaaaada. ato faaasato 
sentir o vala* daaa. comamoraeft* 
coeftr.nrtns ouiaa ^Ivldadaa flaario 
tambím coma col.bor.cio da USB. 
rederacie CspIrlU d* Kateda «a 
I. P.ala a poadJuTafta por «ntras 
snUd.dM Integrada, 
gi. malte definida i 
S. cultura eapirillta 

Leia e Assine 

«A NOVA ERA» 

N O M E A Ç Ã O 
E com prazer que regiatra-

mt/a a degigaaçao do Sr. Leu-
be Brigag&o do Conte, fun-
clnnirk» do B&ooo do B r u l l 
local, para exercer aa atri-
buições ds Delegado do Cos-
séibo Regional da Economis-
ts!. 

Com a recants noa 
os Eooúornlitia traacanos ta. 
r t e f a c 11 i d a d a a n a 
r a g o l a a a a t a ç l o d a 
leoa diploma», expedido« pa-
la nossa Faculdade da Ciên-
ela» BeoBAnteta. 
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Materializações e Efeitos Físicos 
N«wton Boecbat 

Vamos tecer algumas eon-
derações a respeito d a s 
bamadas sessões de materl-
lização, em que nossos lr-
itos jà desligados do corpo 
sico surgem aos nossos o-
10» momentaneamente tangi-\ 
ill í idos, usando, para isto, 
ma substância • que Pustre 
lenttsta trances deu o nome 
e ectoplasma, ecto algodfto, 
losma torma. Fornis de ai-
od&o, porque a substância 
ctoplAsmica, antes de se 
dentar, configurando o ser 
essncarnaclo, parece Ilocos 
t algod&o. 

O ectoplasma. embora ma-
•ria noutras disposições vl-
iratórias, tsmbém varia, con-
orme o grau de espirituall-
ade do médium. As reuniões 
essa natureza sSo delica-
iaa e requerem a presença 
o plano físico de cautelosos 
IdOnsoa participantes e no 

lano astral, de entidades si-
las e generosas, supervisio-
adoras, assistidas por outrss 
ue hierarquicamente dispo. 

em as coisas, a fim de que 
s vida do médium nio carra 
perigo. 

No capitulo X do l i v r a 
«Missionários da Luz>, de 
André Luiz, vem, minuciosa-
mente descrita uma sestSo 
de metariallzaçõea a que assis-
tiu aquela entidade do mus-
do além. Ê interessante ob-
servarmos os relatos daquéles 
que nflo mais s io desta vida, 
poit, eles apreciam o am-
biente nos bastidores. Isto é, 
de dentro pro fora, so contrá-
rio dos nossos psiquistas que 
o vêm de fora para dentro. 

Esclarece o Instrutor Ale-
xandre que em trabalho des-
sa natureza é indiapensávsl o 
máximo cuidado para que 
princípios mentais ds origem 
Infsrloi nSo afetem a aaúde 
física dos colsboradorea en-
carnados, nem a pursza in 
dispensável ao processo te-
nomenlco. 

Em vista disto, torna-se 
impretolndível isolar o nú-
cleo, defendendo-o contra 

• MEDITEMOS ! 
» 
* 

Revelsndo svtnçada psranóla pela hipertrofia do « 
orgulho, ante as conquiitai da civUiztçio atual, há 2 
quem pretenda banir a idéia de Deus do pinsamtnto « 
humano, encastalando-se na demência disfarçada de * 
grandeza * 

No torvo cometimento, sltuam-se todos os mentores » 
do ateísmo histórico a prático, notsdamente, entra os * 
povoi-polvos. sequiosos de hegemonia e influência. * 

Todavia, quantos se consagram & semelhante mona- » 
tniosidade do raciocínio, etqutcsm-se de que apenas » 
há quatro lustrot, as nações mais cultat do Globo «e * 
empenharem em pavoroaa csrmçsris. 

Na prélio terrível sallentavam-ie os países superai- • 
ískatiredci do mundo. . . Bastaram, porém, almplea- J 
msnte alguns mêses de luts PSLS que se rebaixassem A » 

P cendlçáo de feras, fazendo renhir ae garres saagulsteden- * 
tas a fulminando as aquisições do espirito, com o obje- J 
tivo da aniquilar a saberania da razfio. 

Quanto acontece agora, dispunham todos Ales de « 
; tratsdos que lhes salvsguardavsm ás Instltuiçõea livrei. * 

Isso, no entanto, nfio impediu eiquecetsem os com- « 
* promissos Internacionais, arrazscdo cidades abertas e « 
[.SBendiando vilarejos pacíficos. ; 

Enfileiravam largai bibliotecas de ciências sociais, a 
' em louvor i a dignidade humana, mas caíram como cha- ! 

caia sobre mulheres e crianças Indefesas, cruentando * 
lulações inermes. • 

Contavsm com alevintado progresso d l navegaçio I 
Itima e com rlevidos princípios a Ihet nortearem oe J 

vtmentos, mis converteram os oceanos em teatroi de * 
ataria e de sangue. I 

Possuíam ai mais nobres Invenções, quali o avião * 
o rádio, o cinema o a grande imprensa, Inclusive o * 
imlnio Iniciante da energia nuclear, contudo, mobiliza- * 

todos êsses recursos afio somente no assalto à lares ; 
oapltals, escolas e templos, mas também nos campos » 
Isrsçadoi á concentração de prisioneiros, em que o « 

« v e n e n m e n t o e o suplicio da fome, a bestialidade e o J 
| SStasafnio foram considerados itot l-gals. 

Do linlstro balanço constirim tnilhõei de cadáveres, • 
' milhões de mutllldados. milhões de órf&os, milhões de 
| tkrldoi. milhões de dessjuitadoa. . . » 

Nio valeram descobertas da Indúitrl», svanços » 
; da ciêncli, alturas filosóficas, ajustes poltilcos ou exalta- ; 

" i dai letrai. 
Tudo deiceu às ténebras da carnsgem. í 
S que quindo a amblçlo se desregra entre o l 

mens cresce a fórça d l injustiça e quando a injustiça le > 
'ge como poder supremo na face da Terra, habitualmente * 

o esquecimento de Deui. no ámtgo das elltei. * 
'odavla. com o esquecimento do Criador, deientendem- « 

ai criituns, gerando conflito e destrniçlo. * 

Entregue io livre arbítrio, nos recessos da própria 
ti, pode n homem olvidar I Paternidade Divina e » 
rntcer a idéia religiosa que lhe traça roteiro moral, > 

ias tomba nos arristamentoi da irresponsabilidade t ; 
delinquência, e pode, com Ingratidão a crueldade, pra- • 
à vida o desrespeito a Deua, mis a vida lhe ret- à 
d i com ai trevas do caos. * 

EMMANUEL • 

Mglna recebida ps lo rnéüum Frarwiteo Cindido l a v f r , > 

acesso de entidades menos dl. 
gnas, através daa fronteiras 
vibratórias. 

André Luiz, surpreendido, 
notou o estôrço de vinte en-
tidades de nobre hierarquia 
que movimentavam o ar am-
bieite. Em seus gestos rítmi-
cos, diz êle — semelhavam-
ae a sacerdotes antigos que 
estivessem executando ope-
rações magnéticas de santifi-
cação interior do raciato 

Combinavam Cies recursos 
para efeitos elétricos e mag-
néticos e levando a termo a 
ionização da atmosfera, poia, 
trabalhos dêste teor reclamam 
processos acelerados ds mate-
rialização e desmaterialização 
da energia. 

Outras entidades colabors-
doras chegavam do exterior, 
trazendo extenso material lu-
minoso, recursos magnéticos 
e fluldlcos da Natureza, ele-
mentos da* plantas e das á< 
guas, estruturados para redu-
zido número de vibrações. 

A médium, Verônica, sim-
pática e afável, perfeitamen-
te consciente de sua missão, 
foi de um mído conveniente 
atendida pelos menssgelros 
espirituais que lhe aceleraram 
a digestão e prepararam o 
sistema nervoso para as saí-
das da fórçs. O «ctoplssms. 
geralmente, é expelido pela 
Mca, nariz, ouvldot a plexos. 

Enquanto servidores espiri-
tuais começaram a combinar 
Irradiações magnéticas, Cali-
mério (espirito da eqalpe) 
projetou seu sublime poten-
cial de energias lõbre a mé-
dium, opersndo-lhe o desdo-
bramento, ficando a jovem 
Verónica parcialmente liber-
ta do corpo carnal, confusa 
e inquieta ao lado do corpo, 
mergulhada em transe profnn-

A maneira da um Ouxo a-
bnndante de neblina espessa 

e leitosa, a fôrça nervosa o 
ectoplasma foi exteriorizado. 

Alencar (outra entidade) 1-
manto u, por assim dizer, seu 
periiplrlto (à semelhança de 
potente lrnan) àquelas energias 
e finalmente surgiu com-
pletamente materializado pe-
rante a assistência 

Se em instante como êste 
o ser espiritual fór tocado o 
médium sentirá deesgrad&vels 
repercussões. A médium sen-
do ofendida na cabine, expe-
rimentará evidentes preocu-
pações o mensageiro. lato, 
porque, cordões tenuíssimos, 
Iluldloos (matéria altamente 
descentralizada e vibrâtil) 11 
gam o espirito materializado 
ao médium que, proviaòrla-
mente lhe cede meios para o 
lindo fenômeno que prova n i o 
ser a morte do corpo a terrí-
fica porta que se abre psra 
o nada. 

Aproveitando aquêles mi-
nutos de contato direto com 
seus irmioi sinda na carne, 
Alenoar entreteve pequena e 

edificante psieaira a respeito 
dos problemas com que nos 
defrontamos 

Quando a etmosfera psíqui-
ca do notso mundo fór me-
nos agressiva e ot núcleos e 
pettoas se mostrarem em 
maior rendimento espiritual 
pela sua Integração ao Evan-
gelho, teremos, amiudadas ve-
zes, reuniões como a descri-
ta por André Luiz, que se 
oonstltulrio radiosa certeza 
da Vida Imortal. 

E aquelas experiências a-
vulsas de Richet e Bozzano, 
Geley e Aktaoof, Fiimarion e 
Crooki se multiplicarão em 
tódas a i partes l o mondo, 
com espantosas minúcias e 
por mali dilatado tempo, ope-
rando s i i lm, total relualo da 
ciência negativlata a utilitá-
ria, casando-a com a Religião 
da qual tem estado distancia-
da Serão, ciência e religião, 
duat asas de luz de que ne-
cessitará a Humanidade, para 
detferlr seu vóo ás metas do 
Espirito! 

A AUSENTE 
Vem do outro mundo, vem do firmamento 

povoado de estréias fulgurantes. 
Quanta luz do seu peito/ Quanto alento 

de suas níveas mãos santificantes! 

Vem dar alfaio para o sofrimento 
dos tristes, dos mendigos, dos amantes. 

Bela, mais do que a sonha o pensamento, 
coroada de rosai s diamantes. 

Vem do infinito na roupagem branca 
de luz, transfigurada ds bondade, 

e as minhas tristes lágrimas estanca. 

Feliz por vé-la novamente, canto 
e no meu canta de felicidade, 

vou de outros olhos enxugando o pranto! 

Clóvis Ramoa 

R E V E L A Ç Ã O I M M l i r a i 
l lm fato intereinnte e digno 

de nota é aquêle anunciado pe. 
los opoiitorei do eipiritiirro e 
que se refere ao seu aipecto 
cientifico, ou teja a comunica-
ção doi eipiritoi. Como único 

gumento recordam Moisés, 
que proibiu entrasse o mundo 
materiil em comunlcaçlo com 
o mundo espiritual. Só qu i 
Moisés tomou essa atitude co-
mo homem, nlo como médium 
divino, segundo a que veremos 
a seguir. 

Para inicio da tertúlli, vamos 
vei logo qua tsmbém n(o foi o 
espiritismo que restabeleceu dis-
crlcionártamente (como se pro-
pali) a comunlcaçlo dos eiotrl. 
tos. O i que lançam objeção 
contra o eiplrltiimo, — apre 
goindo-se criitfos e únicos se-
guidores de Jesut, — nunca ss 
lembrem do Cristo, o profeta-
mor, qus revogou piem e sim 
plismente o diapositivo mencio-
nado, imposto por Moisés só. 
mente por necessidade da épo-
ca. Referida abolição se deu e-
xatamente no Monte Tabor, por 
oeaoMo da transfiguração de Je-

I. De fato, o Cristo, nSsse 
dia, conversou clara e visível-
mente com os eaplritoi de Moi. 
sés e Elias. Ors, se Jesus sem-
pre afirmou, sem tergiversação, 
que nio vinha derrogar a lei, 
mas dar-lhe estrito cumprimen-
to, ressalta á evidência que se a 
t io anunciada proibição tives-

se partido diretamente de Daus, 
o Mestrs n io a teria anulado 
como o fêz. Aqui não cabe dú-
vida alguma. 

Diante da atitude tomada pe-
lu Cristo a io teria precito di-
zer mtii nsds a respeito da na-
tural possibilidade de comunica-
ção dos espíritos sem ferir qual-
quer preceito 

Todsvis, apenas como suple-
mentaçio, ori nos racordamoa 
do apóstolo João Evangelista, 
que, em tua primeira carta (4/1), 
sdverte com energia: «Não creia 
em todo espirito. Prove te oi 
espíritos são da Deus». Existi 
rão, porventura, palavrat mali 
cliras a looislvas qut essas? 
Não, certamente. 

Portanto, a conclusão exata 
que se tira dai paltvrsi da Joio, 
o discípulo amado, é que a 
proibiçlo de Moisés nasceu dê 
le mesmo. E era oportuna, sem 
dúvlds, pois tinha em vista Im-
pedir o uso Indiscriminado de 
âmagos» • «pitonisas«, e prin-
cipalmente a evocação direta de 
determinados espíritos, dos 
qusis oi homens exiglim que 
prontamente solucionassem seus 
Intrincados problemas financei-
ros e de f iml l i i . No sntsoto, 
psrs isso o homem de outrora 
linda não estava maduro sufi-
cientemente. 

Porém, com o advento do 
Cristo tal impedimento *ae tor, 
nou arcaico e sem absoluta ra-

zão de ser. Se astim n io ffisse, 
psra que «provar se os espíri-
tos são de Deus»? 8e o impedi-
mento de Moisés continuasse 
em viger, por que anão crtr em 
todo espirito»? O i espíritos po-
dem. lndubitàvelmente, comu-
nicar-se com ot homens. Toda-
vit, saber se cs espíritos t i o 
de Deus. Isto é, se êlat são 
bem intendonadot, tel verifica-
ção cabe excluiivamentt a nós. 

Asiim, entre as fritei «não 
poder falir com os esplritot« e 
•verificar ie ai espíritos ião 
de Deusa, há uma diatinda e-
uorme. 

Logo, oa homens podam per-
feitamente manter o comércio 
da palavra com oa espíritos. 
Não há al qualquer ofenaa a 
quem quer qus teja a muito 
menos a Deus. Inelutávalmenta. 

A verdade lncontaatável, em 
tudo Isso, é que ae a não co-
municação dos esplritot com ot 
homent estivesse nas cogitações 
da Deus, bastaria a Intensãode 
Deus. E pronto! Ot eipirltoa 
quedariam lilendoaos eterna-
menti. Maimo evocados a i o 
dartim ouvidoi a ninguém. 

Por cauta do livre arbítrio 
concedido por Deut, há homens 
qut se julgam superiores a Deus. 

. Infelizmente. Pretendam até 
corrigir o qus está correto. V I 

I Intenção, evidentemente. 
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NOSSA QUINZENA 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

CONSORCIO — Dia^rdérte mês I 
realizou-se nesta cidade o consórcio I 
da casal Fanilds e Hermenegildo, •« | 
la, filha d* nossos prezados amigos 
sr. José Carlino Nascimento e da. 
Elza Maria Alves e o moço, filho do 
sr. Luiz Marques e senhora, todos 
residentes em nossa cidade. Nossos 
votos de Paz a Alegria. 

ALBERGUE NOTURNO - Encon-
tra-se em ritmo acelerado a constru-
ção do Albergue Noturno de S 9 o 
João da Boa Vista, que um grupo 
de abnegados e humanitários cida-
dãos pretende doar à cidade. A 
reportagem do nosso amigo sr. Pinto 
Júnior nos dü conta de msls essa 
case de abrigo aos nosaos irmãos 
sofredores. Ainda o mesmo jornalista 
enviaa-nos noticias «ôbr». diversos 
movimentos progressistas dessa cl* 
dade. 

NOVOS FRANCANOS - Trans-
feriram resldên-la de Uberaba para 
nossa cidade, os nossos queridos 
companheiros de Doutrina dr. Alber-
to Mariano Salerno e sui consorte 
drs. Ester Melo Salerno. Dr. Alber-
to é cirurgião dentista e até há pou-
co foi professor na Faculdade de 
Odontologia do Triângulo Mineiro. 
Saa senhora, dra. Ester, é médica, 
com especialldsd« em pediatria, ,e 
veio tsmbém para colsborsr como 
um dos elementos do Corpo Clinico 
ds Casa de Saúde «Allan Kardec». 

RR VI8TA ILUSTR ADA— Grupo de 
abnegado« cultoras, daa artes e his-
Óri8 de nosss cidade vsi editar bela 

BeviBtalIIustrsd» de.Franca. Sua*pri-
meira edição sair A dentro de breves 
dias e retratará progresso industri-
al, cultural e artiatlco de nossa ci-
dade. 

FARMÁCIA HJMEOPATA MÊ-
LITAO PACHECO Este botice. com-
pletada por medicações homeopatas 
em dinamizações, c o n t i n u a 
j u n t o da FundaçKo «Esperan-
ça e Fé» de nossa cidade, em seu 
programa de atendimento gratuito. 
Fechcu-se agora o balancete do Mo-
vimento dessa Farmácia Homeopata 
em seu exercia em 1960. 

Foram aviadas cêrca de 3.SOO re 
ceitas e atendidss cêrca de 5.600 
pessoas. 

O interessante do programa dessa 
ssaistencla e que ninguém sabe ao 
certo quanto foi o gasto da referida 
farmácia, pois que eis é suprida oe-
la mão branca. 

Acabamos de receber em 

nossa Livraria o importante 

livro de autoria dc Isidoro 

Duarte Santos, intitulado: < 0 

E S P I R I T I S M O N O B R A S I L » 

( E C O S D E UMA VIAGEM) 
Em brochura, C r * 300,00 

Pedidos pelo reembolso postal 

fi. Povlal. 65-franca - S.P. 

1 - ANIVERSARIO DE EUHÍ-
FfcuES — Como acontece todos <ss 
snue. teremos meis uma vez. a lo. 
de maio próximo, na cidade de Sa-
cramento, comemoração do aniver-
sário dessa figura inolvidável do Es-
piritismo Brasileiro. A União dos 
Mocos Espiritas, bem como a Dire-
ção do «LAR DE EURÍPEDES» ela-
boraram programa com festividades 
simples, porém, multo expressivas 
para prestar ao Mestre Sacrementa-
no as prova« de carinho de que êle 
é credor de todo» nós. 

2 — CONGRESSOS DE CEGOS 
ESPÍRITAS — Teremos êste ano na 
data de 18 de abril, com sede no 
Rio de Janeiro, o lo. CONGRESSO 
DOS C E 3 0 3 ESPIRITAS DO 
BRASIL. 

A data é por demais significativa 
porque relembra o dia do Livro Es-
pirita e para laalor expressão do Mo-
vimento o certame é amparado pela 
Sociedade Pró Livro em Braille e 
sob patrocínio do Centro Espirita 
ESTRÊLA DE BELÉM». Agradece-

mos ao Presidente do referido Con-
gresso Prof. J. C. Moreira Guima-
rães a remessa que nos fez dos seus 
Estatutos. 

3 —"MANDAGUARl (PR.) -Co-
mo término da Concentração de Mo-
cidades Espíritas do Estado do Para-
ná. teve lugar, nessa localidade, a 2 
de abril, a inauguração do Lar In-
fantil «AMALIE BOUDET». Depar-
taraento assistencial da União Espí 
rita «ALLAN KARDEC». S tm favor 
uma das felizes lembranças de nos-
sos companheiros dessa cidade em 
ligar o nome da virtuosa matrona 
ftancesa a essa casa de amparo à 
mfâncla. Nossos aplausos bem como 
as vibrações mais sinceras a todos os 
cooperadores de mais essa vitória 
uoorsl da Doutrina Espirita em ter-
ras do Estado Paranaense. 

4 — OUTRO ESFORÇO DIGNO -
Ainda dos noaso« irmãos de Manda-

ig-arl, no mesmo dia da inaugura-
IçSo do Lar Infantil «Amélie Boudet», 

S E M A N A D O L I V R O E S P Í R I T A 
(De 16 a 23-4--S1) 

Patrocinada pelo CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA 

Com a o o l a b o r a ç & o d a C a s a d s S a ú d e A l l a n K a r d e o , E d u c a n d â r i o 

P e a t a l o z z l , G r á f i c a a J o r n a l " A N o v a E r a " . N. L . E s p i r i t a , U n i à o M u n i - j 

o i p a l E s p i r i t a , C o n s ê l h o R e g i o n a l d a U S E . G r é m i o E s p i r i t a d e F r a n - [ 

o a , C u l t o A s s i s t e n o i a l , L a r « J o s é M a r q u e s Q a r o i a » , T e m p l o E s p i r i -

t a - V i c e n t e d e P a u l a - , L i g a E s p i r i t a C O e s t e , M o c i d a d e E s p í r i t a 

d e F r a n o a e C e n t r o s E s p i r i t a s : « J u d a s I s c a r i o t e s - , « A m o r e C a r i d a -

d e » , « E s p e r a n ç a e F é « , « L u z e A m o r » , « ü n i f t o , F é , E s p e r a n ç a e C a r i -

d a d e » , « S & o V i c e n t e d e P a u l a » , " E u r í p e d e s B a r s a n u l f o ' ' , e « F é , 

A m o r e C a r i d a d e » . 

R R O O R A M A : 

Dia 16 - Domingo - No C. E. «Esperança e Fé». 
Às 10 horas: Abertura da Exposição de Livros. 
As 20 horas: Conferência. 

desta cidade, completaram-se 
maior aoma ae esperança COTO O Ian 
çamento da Pedra Fundamental do 
Hospital e Maternidade «OSWALDO 
CRUZ», dessa cidade. Esse è ou-
tro esfôrço digno rté nossos confra-
de?, pois o noBOCÔmio a ser cons-
truído faz parte do programa de as-
sistência social da União Espirita « 
«ALLAN KARDEC», dessa cidade. 

5 —CAMPANHA BENEMÉRITA -
Iniciou-se a Campanha de Colchões 
destinados ao Lar da Velhice Desam-
parada, outro departamento assis-
tencial do Centro Espirita «JUDAS 
ISCARIOTES», de nossa cidade. Es-
sa casa, que já se acha às vésperas 
de sua inauguração, é mais um dos 
esforços do nosso companheiro José 
Russo, que assim completa seu ve-
lho ideal de dar aos velhinhos sem 
arrimo um lar condigno e que lhes 
•ejs, de fato, socorro cristão e hu-
manitário nos últimos dias de sua 
existência terrena. 

6 — ULTIMA REUNIÃO D O 
CONSELHO DA USE - Conforma 
tivemos ocasião de noticiar, teve lu-
gar, em m a r ç o ú l t i m o , n a 
Capital de S. Paulo a Primeira Reu-
nião do Consêlho Administrativo da 
USE. Nossa Região foi ali represen-
tada pelos compsnheiros João En-
grácia de Faria, da Diretoria do CRE, 
com aede em Franca e, ainda pelo 
brilhante obreiro JordSo Peres, Pre-
sidente da UME de Pedregulho. Nes-
sa oportunidade foi recepcionada na 
Assembléia da Unifio das Sociedades 
Esp ritas do Est. de São Paulo, pre-
sidida peio querido Carlos Jordão 
Silva, a UME de Pedregulho, per-
tencente à nossa Região, que foi 
assim recebida como a «caçula» das 
entidades que este ano se filiaram 
a essa entidade unificadora do Espi-
ritismo. 

7 — SEMANA DO LIVRO ESPÍ-
RITA — Teremos de 16 a 23 de a-
brll a VII SEMANA DO LIVRO ES-
PIRITA DE FRANCA, organizada 
pelo Clnbe do Livro Espirita e pa-
trocinada pelo Consêlho e União Mu-
nicipal Espirita, Centros e demais 
entidades espiritas de nossa cidade. 

Cada dia do referido Movimento * 
rá patrocinado por uma entidade ct 
mo segue: - Dia 16 - CONSELfij 
REG IONAL E UME^dla 17 - NQ 
SO LAR ESPIRITA; Dia 18 - L_ 
candério Pestalozii;)DIa 19 - Liga I 
pirita D'Oeste; Dia 20 - Centro I 
pirite «Judas Iscarlotes»; dia . 
Grêmio Espirita de Franca; dia { 
Fundação Espirita «Esperança e | 
dia 23 • Mocidade Espirita de 1 
cs. Entre os oradores convidados i|| 
lientamos: Jornalista Ollvio Novi 
e Prof. Amadeu Santos, do Rio i 
Janeiro; Prof. Altivo Ferreira, 4 
Santos; Profs. Terezinha de Oliva 
ra, de Campinas; Deputado Feden 
Prof. Romeu Campos Vergai; Jon» 
lista Herculsno Pires e outros. 

8 — ENTIDADES ESPÍBITAS-
Foram eleitas e empossadas as Ds; 
retortas Executivas das seguintes et 
tldades espiritas: 

CENTRO ESPIRITA «APOSTOlt 
DO BEM», de Indalstuba, nêste Ei 
tado, que ficou com seguinte» dtre 
tores; PRES.: Lúcio Artonl; VICI 
Eduardo Edson; SECRTS: AntÔnl-
Packer e Albertina X . Artonl; TB 
SRS: Nicolau Hillers e Alvino Bcho 
eder e Joaquim Grofor. CONSELHO 
Migue! Blmonte, Jngela A. Baron 
Ismael Artonl, Marts Sentage, Ac 
B. Oliveira Garcia. 

A MOCIDADE ESPIRITA mjl 
RANDIR LOPES» de Pinhal, est 
assim constituída: Pres. Silvio 8. S 
bençs; Tesoureiro: Roberto Tenórii 
Bibi. Francisco de Souza; Diretorei 
Zelma S. Sabença e Custódio Chi 
gas. Mentor: Benedito Honorato. 

«Luta Redentora» 
De Job4 Tomaz da S. Sobrinho 

Romance Espírita 

B r o c h u r a C r . $ 1 2 0 , 0 0 

Peçim pelo Reembolso Postal. 

Dia 17 - 2®. feira 

Dia 18 - 3*. feira 

Dia 19 - 4.a feira 

Dia 20 - 5ai feira 

Dias 21, 22 e 23 -
t.a Sáb. e Don. 

• No C. E. «Esperança e Fé» 
ás 20 horas: Conferência. 
No Educandârio Pestaiozzl. 
ás 20 horas: Conferência. 
Na Liga Espirita D Oeste. 
ás 20 horas: Conferência. 
No C. £. «Judas iscarlotes». 
ás 20 horas: Conferência. 
No C E «Esperança e Fé», 
ás 20 horas: Conferências. 

EipasUia e venda dr litro, ias dias neicioacta, ias lacais onde se 
realizar!« as caaleréacias. 

A veada dr livros será lella pela Ilibe ia Livra bplrila, a preças redazidas. 
s f l i B i m i o i a w M i i i w M i w s i r a « ^ 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

S A O P A U L O - Dr . P a u l o d . Ta r j o C.-$500, 

F R A N C A - C A P I T Ã O J o ã o Rodr igues de P a u l . 8.000, 

C A T A N D U V A - S R A . M a r i . An too le t » B l c . l h o . . 2oO, 

R I O D E J A N E I R O - P K O F . C A M P O S V E R G A L 100, 

S A O J O Ã O D A B O A V ISTA - S R A . Flor lppea 

C a m p o s ; l oo , 

S A O P A U L O - I . C A R V A L H O & C I A 2.000, 

P O N T A G R O S S A • SR/3. Ione R ibe i ro 100, 

B A T A T A I S - S R A . M . M d » Capelozl Barbosa 50, 

F R A N C A - Vicente Ferreira da S l lv» 300, 

I G A R A P A V A - J e r ô n i m o Barbos» Ferreira 200, 

F R A N C A - Alberto Fogett l 100, 

F R A N C A - Francisco P e n h . 500, 

P A T R O C Í N I O P A U L I S T A - S R A . O l ív ia I n i c i o 

C u n h a 200 

P A T R O C Í N I O P A U L I S T A - Sra. M . r l a M . r i a n a . . 100 

F R A N C A - M i noe l S a r a i n h t 100, 

B A M B U Í - S r . . Esperança Ca.telar 100 

M O N T E S A N T O D E M I N A S - Francisco de Souza 

Frelta» 60 

I B I R A C I - Sr« . An ton io Valér io de O l i ve i r . : 10 k». 

farioha d . mi lho . 

F A Z E N D A M O N T E B E L O . D l n amé r l c o d* Fre l ta» : 7 
de polv i lho. 

F R A N C A - Grêm io X V I I I de Ma r ç o do I . B . T. C . : 

65 k» . de açúc . r , 53 k- de fe l j í o , 62 k l . de arroz l lm 

3 1/2 k l , de f a r inha de m i l ho , 3 k«. de c . f é em c&co, 14 pei 

çc» de s i b l i , 37 k». d . b» t . t a» , 6 ks. cebola , 5 k l . de f i r l r 

de tr igo, 2 1/2 k». de po lv i lho . 1 kg. de tal , 1/2 kg. de g: 

d . bico, 2 k». de far inh» de p i o , 1 kg de macar r to , 1/2 

de afe em pó , 1 kg. de ma!z-n» , I lata de n u i i de toe 

t ' , e 5 k». de lubé . 

F R A N C A - Anton io D o n h a : 6 k». de p i t a . 

An ton io Lopa i Pere i ra : 13 1/2 k». de carne 

vaca. 

Sta. El izabeth M o r g m : 6 k». d . p ie» . 

An ton io Rod . P i nhe i ro : 1 saco d e a r r rz beneflcl» 

Sra . Elolza Cape l : 3 k>. de rotea». 

José Fernandes V i l h e n a : 4 1/2 k«. de p i e » . 

Padar ia M ine rva : 24 k». de p&e>. 

C A M P O U M P O - José B u e n o : 1 kg. de f u m o golani 

J A G U A R A - Sr» . Ma r i a J o n u da S i l v a : 2 ka. de qu< 

J E R 1 Q U A R A - Sra. Agu i n a l do A lve» C l a t r a : 18 ka. 

doce de leite. 

E m n o m e d a Caca d e S a ú d e «A l l a n K a r d e c » , d e i x o a 

cons i gnado m e u p ro l aDdo a g r a d e c i m e n t o pe l a b o n d a d e e c 

peraç f io de t i d o s , r o g a n d o a Jeaca p a r a dar- lhe* a d e i 

r e c o m p e n s a . 
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J O S É R U S S O - P r o v e d o r - G e r e n t e 


